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  UMA VIAGEM PARA ESQUECER O PASSADO... E JULIET ENCONTROU O SEU DESTINO




   





  Fazendo um passeio turístico pelo Delta do Paraná, Juliet acaba testemunhando algo que nunca deveria ter visto. Um peixe enorme mergulha no rio y, no mesmo lugar, surge um homem.




  Quais os mistérios que se escondem nas águas escuras do Luján?




  Nicolás, o jovem irmão do Conselheiro, deixou o segredo dos lujanes em perigo e agora apenas ele é capaz de protegê-los. Mesmo estando apaixonado, o segredo é mais importante e por ele deverá fazer tudo que estiver ao seu alcance.
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  UMA MALDIÇÃO QUE ATRAVESSA OS SÉCULOS, MARCANDO UMA FAMÍLIA




   





  Obrigados a viver perto do rio Luján porque necessitam de suas águas para completar uma estranha transformação que os mantém vivos, os membros de uma família lutam para ocultar sua identidade.




  Ao longo dos anos sua existência tornou-se uma lenda. Alguns foram apanhados, as histórias correram de boca em boca, e eles ficaram conhecidos como lujanes, os homens-peixe do Delta.




  Para sua própria proteção organizaram-se em uma sociedade secreta, com regras próprias e comandada pelo Conselheiro, um homem com o poder sobre a vida e a morte de todos eles.




  Porém, nem mesmo o mais poderoso dos Conselheiros tem o controle sobre o coração de um luján. Como qualquer humano, eles são capazes de despertar e de sentir emoções avassaladoras. Entretanto, às vezes são proibidos de vivê-las.




  Uma família movida pela paixão, regida pela lealdade e controlada pelo destino.




  Quais os mistérios que se escondem nas águas escuras do Luján?
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  CAPÍTULO 1
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  Juliet suspirou e fitou o rio com desânimo. Não entendia quase nada do que a guia falava e assim, sem ter em que pensar, a mente voltava a seus problemas. balançou a cabeça. Tinha vindo a Buenos Aires para esquecê-los e era isso que iria fazer. Obrigou sua mente a concentrar-se no som das palavras, ainda que compreendesse poucas delas. Continuou fitando o rio.




  Mesmo com todas aquelas casas elegantes com seus altos píeres chamando sua atenção, havia algo no rio que prendia seus olhos às águas escuras. Era quase como um chamado... Deixaram o Sarmiento e navegaram o Luján por alguns minutos. A lancha começou a manobrar para voltar à Estação.




  Juliet lançou um olhar melancólico ao trecho do rio que não iriam navegar. Foi muito rápido, mas ela tinha certeza de que havia sido real. Um peixe. Ou não? Era muito grande para ser um peixe e pequeno demais para ser uma baleia, além disso, a baleias vivem no mar. Assim como os tubarões e os golfinhos. Quer dizer que era um peixe, mesmo que tivesse o tamanho de uma pessoa. Ela continuou observando o lugar onde o peixe havia desaparecido e arregalou os olhos ao ver surgir um homem e não um peixe.




  Bonito. Muito bonito. A pele bronzeada, o cabelo negro muito curto e um olhar que parecia queimar. Juliet se viu prisioneira daquele olhar penetrante e não conseguia despregar os olhos do atrativo desconhecido. O rosto dele não expressava emoção alguma. Apenas a fitava, serio, firmemente.




  Quando o barco terminou de fazer a meia-volta e já não havia mais como fitá-lo, Juliet cravou os olhos no edifício do Museu. Só então percebeu que havia prendido a respiração. Ainda sentia a força do olhar do homem queimando-a como se a fitasse através do barco. "Isso é ridículo", disse Juliet a si mesma. "Ninguém olha através de um barco".




  Nicolás observava o barco se afastar. Agora sorria levemente. A garota voltaria. Amanhã, depois de amanhã... o certo é que voltaria. Tinha garantido isso. Nadou de volta para casa.




   





  * * * * *




   





  Juliet desceu na Estação Fluvial como se fosse um robô, ainda sentia o olhar daquele homem. Era como se fosse um chamado. A mesma sensação que tivera com o rio. Comprou um sorvete de doce de leite e se sentou em uma das mesas para tomá-lo. Olhava na direção do rio enquanto repassava a cena. Tinha visto um peixe muito grande. Tinha certeza disso: o que tinha visto era um peixe e não um homem. Em seguida, aquele homem surgiu nadando e o peixe não voltou a aparecer. Que o peixe não voltasse não era surpreendente, não costumam viver na superfície dos rios. O inusitado tinha sido o aparecimento do homem. Ela tinha observado a água durante muito tempo, ele não estava ali. Como surgiu sem nenhum equipamento de mergulho? Nem mesmo algum tipo de respirador primitivo... era como se pudesse respirar debaixo d'água.




  Não queria pensar naquele homem. Em nenhum homem. Por isso, decidiu concentrar-se no peixe. Podia começar com uma pesquisa na internet. Se levantou e seguiu para a estação de trem.




   





  * * * * *




   





  Nicolás se deitou de costas na areia esperando que o sangue voltasse a seus pés e os nervos e músculos das pernas estivessem prontos para o movimento de andar.




  Seus antepassados tinham sido muito precavidos construindo aquele canal particular "para canoas" com uma agradável praia de areia para que eles se recuperassem da transformação. O que diriam os turistas que passeavam pelo rio se vissem um homem nu deitado na areia? Talvez as mulheres gostassem... riu de si mesmo, mas em seguida ficou serio. Certamente a garota tinha visto a transformação, pelo menos tinha percebido o peixe antes que ele emergisse exatamente no mesmo lugar. Por isso tinha se garantido de que ela voltasse.




  Seu problema agora era encontrá-la outra vez sem que seu irmão soubesse que isso era uma necessidade. Difícil. Juan Pablo, seu irmão mais velho, era o Conselheiro de todos eles, um homem perspicaz e experiente em problemas como esse: ser flagrado por um humano.




  Se levantou e pegou a bermuda que tinha usado durante o dia, mas não se vestiu. Dirigiu-se para a casa que compartilhava com seu irmão. Para seu azar, o dia de folga de seu irmão era hoje. Amanhã, quando fosse à Estação atrás da garota, Juan Pablo estaria trabalhando e o veria. Pior ainda seria se ela não voltasse amanhã... teria que ir todos os dias até a cidade e seu irmão só teria outra folga na semana seguinte.




  Se aproximou da casa pelos fundos, mas isso não fazia nenhuma diferença. Para chegar ao seu quarto, no piso superior, teria que passar pela sala onde seu irmão provavelmente estaria, assistindo ao futebol na televisão. Não lhe agradava a ideia de encontrar Juan Pablo enquanto ainda estava tão perturbado pelo incidente com a garota, mas já fazia muito tempo que tinha saído de casa e se demorasse mais para voltar, teria problemas.




  Nicolás entrou pela cozinha e escutou a voz alterada do narrador de futebol, desejou que o jogo estivesse emocionante e Juan Pablo não prestasse atenção nele. Passou pela sala de jantar e entrou na sala, sem olhar para seu irmão, seguiu para a escada. Mas antes de chegar nela, Juan Pablo já tinha baixado o volume da televisão e o fitava de cara fechada.




  – O que aconteceu?




  – Por que acha que aconteceu alguma coisa?




  – Porque você não se vestiu – disse Juan Pablo, indicando a bermuda na mão de seu irmão. – Isso acontece quando você está planejando alguma coisa, e tuas ideias costumam não me agradar.




  – Não é nada.




  – Uma garota?




  Nicolás bufou, resignado.




  – Sim. Vi uma que me agradou.




  – Cuidado. Você sabe que...




  – Sim, sim – cortou Nicolás. – Eu sei que não podemos fazer amor com qualquer mulher como fazem os outros.




  – Você vai atrás dela e isso é perigoso.




  – Eu não falei isso, apenas disse que gostei dela.




  – Mas vai procurá-la, eu sei. Você é meu irmão, eu o conheço.




  – Você conhece a todos. Ninguém escapa de você.




  Juan Pablo ignorou o comentário mordaz.




  – Lembre-se que o ato de amor começa com um beijo.




  – Mas nem todos os beijos terminam em um ato de amor – retrucou Nicolás.




  – Ela é de Tigre?




  – Não sei. Estava em uma das lanchas de passeio.




  – Turista. Como pretende vê-la outra vez?




  Nicolás não respondeu.




  – Você a enfeitiçou? – apesar da inflexão de pergunta, a voz de Juan Pablo soara como uma ameaça.




  – Não. Ela disse ao guia que voltaria.




  Furioso com o interrogatório, Nicolás subiu os degraus de dois em dois e foi para seu quarto, fechando a porta com força.




  Juan Pablo tomou um gole de sua cerveja. Seu irmão mentia muito mal. Tinha enfeitiçado a garota para que voltasse e ele imaginava a razão. Havia só um motivo para que eles enfeitiçassem alguém: se eram vistos durante a transformação. Como Nicolás pode ser tão idiota e se deixou flagrar por turistas? Isso era o cúmulo da insensatez! Todos eram tão cuidadosos e seu irmão fazia isso... Agora já não adiantava ficar se lamentando do descuido de Nicolás, o que precisava era mantê-lo debaixo de seus olhos nos próximos dias. Voltou a prestar atenção na televisão, a partida era decisiva e estava emocionante.




   





  * * * * *




   





  Juliet apoiou as costas no encosto da cadeira e esticou os braços para cima. Suspirou. Estava tão habituada a pesquisar na Internet que nem havia imaginado a possibilidade de encontrar pouco ou quase nada sobre algum assunto. Tudo que havia encontrado sobre os peixes do Delta era relacionado à pesca. Nenhum tratado científico ou artigo em alguma revista conceituada. Olhou para a tela de seu notebook. Um homem sorridente mostrava um peixe de cerca de 40 cm. Para que tivessem colocado essa foto na página de vendas de uma excursão de pesca, esse deveria ser um peixe grande. Tudo bem que um peixe de quase meio metro era um peixe grande, mas o que ela tinha visto essa tarde tinha mais de um metro e meio.




  "Vi um peixe deste tamanho", repetia para si mesma, "eu não estou delirando." Primeiro viu o peixe, em seguida, o homem. No mesmo lugar. Era como se o peixe tivesse se transformado no homem, ou vice-versa. Riu dessa ideia absurda. Absurda até para uma lenda... até agora só tinha visto histórias de sereias, sejam de rios ou do mar, nunca de "sereios". Os espíritos das águas eram sempre femininos.




  Cansada dessa busca infrutífera, desligou o notebook e passou a estudar o mapa da cidade que o recepcionista do hotel havia lhe dado quando se registrou. Não tinha certeza de que ficaria todo o seu mês de licença em Buenos Aires, por isso planejava com cuidado cada um dos seus dias.




  Não queria ir embora sem ter visto as coisas que considerava mais interessantes. Era o seu segundo dia ali, e seus planos eram para uma semana. Sentiu uma estranha necessidade de voltar ao Delta... talvez fizesse isso num outro dia, não amanhã. Se concentrou no mapa e, rabiscando um papel, marcou tudo que pensou ser importante.




   





  * * * * *




   





  Nicolás desceu a escada sorrindo, a noite lhe havia trazido inspiração para a dupla tarefa que tinha pela frente: encontrar a garota e escapar de seu irmão. Seu sorriso ficou ainda maior ao ver a jovem junto à pia, preparando uma jarra de suco.




  – Que manhã de domingo maravilhosa! Hoje, até os anjos vieram à cozinha – disse ele, aproximando-se da jovem e beijando-lhe a bochecha.




  A garota gargalhou.




  – O que está acontecendo?




  – Ontem eu descobri que as mulheres são lindas – respondeu Nicolás enquanto caminhava até seu irmão e também o beijava na bochecha. – Bom dia!




  – Bom dia – resmungou Juan Pablo




  – Bom, agora eu sei porque seu irmão está de cara amarrada hoje – disse Verónica. – Para você estar assim... está apaixonado.




  – Claro! – falou Nicolás, colocando o pão na torradeira.




  – E quem é sua escolhida?




  – Uma turista.




  – Nome... – insistiu Verónica, curiosa.




  – Ainda não sei. Ontem eu a vi em uma lancha de passeio no rio... e me apaixonei.




  Verónica gargalhou outra vez.




  – Como sempre, Nicolás, você está se comportando como um garotinho – ela olhou para Juan Pablo. – Primo, não há motivo para preocupar-se. Se ela voltar, será no próximo ano, os turistas não fazem o passeio duas vezes na mesma viagem. Há muita coisa para ver em Buenos Aires para que venham até aqui outra vez – disse, despreocupada.




  – Ela voltará – disse Juan Pablo sombriamente.




  Verónica olhou para Nicolás, que tirava o pão da torradeira.




  – Ela falou para o guia – explicou ele antes de comer o pão.




  Verónica estreitou os olhos e mesmo não dizendo nada, Nicolás sabia que, assim como seu irmão, não havia acreditado em sua história. Bem, não precisava que acreditasse nele, mas de sua cooperação. Sua prima trabalhava na sorveteria da Estação, e como as mulheres gostam de sorvete... talvez sua garota fosse à sorveteria e Verónica poderia avisá-lo.




  – Já está na nossa hora – disse Juan Pablo olhando o relógio de parede da cozinha. – Precisa passar em casa, Verónica?




  – Não, eu trouxe todas as minhas coisas.




  Ela morava com os pais e o irmão numa ilha vizinha e cuidava dos afazeres domésticos da casa de Juan Pablo e Nicolás. Costumava vir pela manhã e tomar o café com eles. Nos dias de folga, ficava ali, cuidando da casa; nos dias de trabalho, todos iam juntos para a Estação.




  – Irei com vocês – disse Nicolás.




  Verónica olhou para ele surpresa.




  – Você está de férias, precisa ir tão cedo? O movimento agora é pequeno.




  – A empresa só me pediu para estar na cidade nos domingos à tarde, quando o movimento pode ser maior que o esperado e precisem de mim, mas não pretendo trabalhar hoje. Vou procurar minha linda princesa, por isso quer ir cedo, com vocês. Não posso me arriscar que não vê-la novamente. eu morreria.




  O tom dramático de Nicolás fez Verónica rir, apesar de que já imaginava que ele houvesse enfeitiçado a garota para que voltasse.




   





  * * * * *




   





  Juliet seguiu rigorosamente os planos feitos na noite anterior e, apesar de alguma dificuldade com a pronúncia das palavras, conseguiu fazer o motorista do ônibus entendê-la. Tinha estudado espanhol no colégio e na universidade e mesmo não tendo mais praticado depois que deixara as salas de aula, não havia esquecido completamente o que tinha aprendido. E, também, desde que havia se decidido a vir a Buenos Aires, tinha lido muitos livros em espanhol. Ainda tinha dificuldade em acompanhar uma longa explicação, como a do guia da lancha ontem, mas compreendia perfeitamente frases curtas. A lembrança do passeio no rio lhe provocou um calafrio. Afastou o pensamento e olhou para frente. Era isso que precisava fazer com sua vida: deixar as lembranças para trás e olhar apenas em frente.




  A Feira de Mataderos era tudo que havia esperado: barracas coloridas cheias de todo tipo de artesanato. Percorreu lentamente a primeira parte, demorando em cada uma das barracas, admirando aqueles objetos que para ela eram uma total novidade. Chegando nas barracas de comida, sucumbiu à tentação de provar o desconhecido: pediu uma porção de locro e tamales.




  Sentada numa mesa à sombra das grandes árvores, junto de pessoas desconhecidas, se sentiu muito solitária. Olhou a mão sem anéis. Não sentia falta da aliança que tinha usado por quatro anos... Bryan a havia magoado de tal maneira que era um alivio tê-lo longe de sua vida. Se as coisas tivessem saído como há um mês ela imaginava que seriam, hoje seria o seu primeiro dia de casada. Casada com Bryan, seu primeiro e único namorado.




  Tinha conhecido Bryan aos quinze anos e se encantou com seu caráter confiante e sua capacidade de liderança. Dois anos depois eram um casal constante e logo começaram a fazer planos para um casamento feliz e duradouro. Construíram uma casa, compraram móveis, objetos de decoração... ela havia investido todo seu dinheiro naquela casa. Não comprava nada para si mesma, tudo o que ganhava, gastava naquela casa.




  Bryan tinha insistido para que a documentação da casa e toda as notas dos gastos estivessem em seu nome. Ela concordou.




  Um mês antes do casamento, descobriu que Bryan mantinha uma amante há mais de três anos e quando lhe exigiu explicações, ele disse que não a amava. Humilhada, desfez o compromisso e cancelou o casamento.




  Quando pediu-lhe a divisão do que havia na casa, Bryan riu dela e disse que tudo era seu. Juliet discutiu e no fim ele disse que ela teria que provar que tivesse direito a alguma coisa. Ultrajada, ela procurou o pai.




  Ficou desesperada ao escutar de seu próprio pai que nada podia ser feito, ela tinha feito o papel de tola: Bryan tinha os documentos de compra todos em seu nome. Tudo era dele.




  Além dessa desilusão, vieram outras piores. Seu pai lhe disse que o mais sensato seria perdoar Bryan, esquecer a amante e casar-se com ele.




  Perdoou a seu pai por dizer isso, eram um homem, não compreendia os sentimentos mais profundos de uma mulher. Mas sua mãe e as duas irmãs mais velhas, já casadas, tinham a mesma opinião.




  No fim, para sua própria família, ela era a vilã da história.




  Ofendida e decidida a não voltar atrás em sua decisão, pediu um mês de licença no trabalho e viajou para longe de todos eles. Depois de algumas pesquisas na Internet, tinha escolhido Buenos Aires como destino. Não disse nada para sua família, apenas avisou a diretora da escola onde trabalhava. Pouco antes de embarcar, já no aeroporto, telefonou para os pais dizendo que ia viajar, mas não disse para onde. Precisava de um tempo longe deles, um tempo para colocar as ideias e os sentimentos em ordem.




  Juliet balançou a cabeça para afastar as lembranças. Era um domingo de sol, dia de olhar para frente. A comida, muito diferente de tudo que conhecia, lhe pareceu maravilhosa. Haviam barracas que vendiam doces e, gulosa, arriscou-se a comprar um pastelito de membrillo. Continuou percorrendo a feira, havia muito para ver.




   





  * * * * *




   





  Na hora do seu intervalo, Juan Pablo foi até a sorveteria de Verónica.




  – O que você acha de Nicolás? – perguntou ele sem rodeios.




  – O mesmo que você; ele enfeitiçou a garota para volte.




  – Vi vocês conversando agora há pouco, ele falou sobre ela?




  Falavam muito baixo, pois estavam dentro da sorveteria e alguém poderia escutar a estranha conversa.




  Verónica tomou fôlego antes de responder a seu primo.




  – Sei que você ficou muito preocupado com Nicolás, mas não posso traí-lo... e nem a você – Verónica pousou a mão no braço de Juan Pablo. – Se, de alguma maneira, eu souber de alguma coisa que possa ser perigosa ou da qual você precise cuidar, contarei para você.




  – Obrigado, Verónica – volveu ele, cobrindo a mão dela com a sua. – É uma situação mais delicada que as outras... por ser Nicolás.




  – Talvez – ela sorriu. – Você é o nosso Conselheiro, tem uma responsabilidade sobre todos nós, inclusive sobre Nicolás. E ele é o mais jovem, porém é mais responsável que a maioria dos garotos de sua idade e que alguns de nossos homens. Você sabe disso – Juan Pablo assentiu e ela continuou: – O seu medo, primo, é de ter que castigar a Nicolás. Teme que sua posição de irmão influa em sua decisão.




  – Sim – disse Juan Pablo com a voz quase inaudível.




  – Se algum dia tiver que castigar a seu irmão, sei que o fará com mais severidade do que aos outros.




   





   





  CAPÍTULO 2
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  Na segunda-feira, Nicolás acordou cedo. Tinha passado todo o domingo na Estação Fluvial, mas a garota não voltou. Ficou mais alguns minutos deitado na cama, mas a ansiedade o fez levantar-se. Saiu para a varanda do seu quarto e olhou para o rio. Sentiu o chamado... e, pela primeira vez na sua vida, isso lhe desagradou. Entretanto, não podia ignorá-lo. Desceu e, deixando a casa para trás, seguiu para o rio. Duas horas depois, voltou para casa, encontrando seu irmão na cozinha.




  – Bom dia, Juan Pablo.




  – Bom dia. Alguma coisa errada?




  Nicolás deu de ombros sem nada dizer.




  – É por causa da garota? – insistiu Juan Pablo.




  – Por muitas coisas. Não quero falar disso.




  Nicolás deixou a cozinha e foi para seu quarto. Percebeu que seu irmão o seguia e, ainda que isso não lhe agradou, deixou a porta aberta depois de entrar. Saiu para o balcão e cravou os olhos no rio. Juan Pablo não entrou, encostou-se no batente da porta, cruzando os braços sobre o peito. Fitou o irmão em silencio por alguns instantes.




  – Se você não disser o que está acontecendo, não poderei ajudá-lo.




  – Não preciso de ajuda.




  – Enfeitiçou a garota?




  Nicolás bufou, irritado com a insistência de seu irmão.




  – Você é o homem que controla a todos nós, deve saber a verdade. Sempre sabe.




  – Mais que "o homem que controla a todos", sou seu irmão. E o amo muito.




  – Eu sei.




  – Então, não consegue olhar para mim como seu irmão? Apenas como o Conselheiro?




  – Você é poderoso demais para ser meu irmão – disse Nicolás com um sorriso triste. – Sou somente um peixe de aquário.




  – Você não respondeu à minha pergunta.




  Nicolás voltou ao quarto e fitou seu irmão.




  – Estou me comportando como uma criança malcriada, né?




  – Às vezes fazemos isso – respondeu Juan Pablo com uma expressão séria.




  – Você não. Nunca – disse Nicolás, sentando na cama. – Nem mesmo é capaz de sorrir... não lembro quando foi a última vez que vi um sorriso no seu rosto...




  – Também não sei, mas certamente você havia sido a causa dele. Você é tudo que eu tenho, meu irmão.




  – Uma companheira...




  – Você sabe que não irei procurá-la – cortou Juan Pablo bruscamente. – Já discutimos isso quando te expliquei as implicações de uma relação entre nós e uma mulher. O que você vai fazer da sua vida, é uma escolha somente sua, assim como o que eu faço da minha é minha responsabilidade apenas.




  Nicolás balançou a cabeça com desânimo. Sua opinião era contrária à de seu irmão, mas não queria discutir isso agora. Já tinham tantos outros motivos para uma discussão...




  – Não vai desistir de me fazer contar tudo, certo?




  Juan Pablo inclinou a cabela em um gesto muito familiar para Nicolás: em silêncio, seu irmão exigia que falasse. Então, tinha que falar. Começou:




  – Enfeiticei a garota, sim. Não tenho certeza de que ela viu a transformação, viu o peixe e eu. Disso tenho certeza. Enfeiticei-a por precaução.




  Depois dessa confissão, houve um longo silêncio.




  – O que pretende fazer quando ela voltar? – perguntou Juan Pablo em voz baixa.




  – Conversar. Descobrir o que ela viu... que conclusões tirou... – Nicolás sorriu. – Não é mentira que eu gostei dela.




  – Cuide-se, meu irmão. É tudo que vou dizer.




  – Nada mais? – surpreendeu-se Nicolás.




  – Talvez o Conselheiro quisesse repreendê-lo, mas ele não veio hoje. O único homem que está aqui é o seu irmão, e esse deseja que você seja feliz.




  Nicolás sentiu as lágrimas alcançarem seus olhos. Nunca havia se sentido tão próximo de seu irmão, havia quinze anos de diferença entre eles. Nicolás era um garotinho quando seus pais morreram, Juan Pablo, um homem. Seu irmão o cuidou, como fazia até hoje. Levantou-se de supetão e abraçou Juan Pablo.




  – Obrigado, irmão. Não o envergonharei diante de ninguém.




   





  * * * * *




   





  Juliet olhava o copo de suco que estava pela metade, assim como a tarde. A pena que sentia de si mesma por ter sido tão tola com Bryan começava a se transformar em raiva. Não saberia dizer se isso era melhor ou pior, mas se sentia mais feliz com raiva dele do que lamentando-se.




  O rio. Cada vez que pensava em ir a algum lugar diferente, seu pensamento voltava ao rio. Queria e não queria voltar a Tigre. O passeio tinha lhe agradado desde o começo, mas aquele homem a perturbara demais.




  Tinha medo de vê-lo outra vez, e de não vê-lo, também. Sabia que se voltasse lá e não encontrasse o desconhecido, ficaria decepcionada.




  Ele a assustava e fascinava ao mesmo tempo.




  Talvez estivesse precisando disso; uma aventura com um homem atraente como aquele. Riu de si mesma, nunca seria capaz de ter uma aventura. Nem mesmo com um homem como aquele do rio. Mesmo que depois se lamentasse dessa decisão, não seria capaz. Voltou a rir, desde quando um homem como aquele se interessaria em uma mulher como ela? Alguém como ele poderia escolher a mulher que quisesse, e certamente já tinha uma. Ou muitas...




  Não. Não modificaria seus planos. Amanhã iria ao zoológico, quarta-feira ao Jardim Botânico, na quinta sairia para fazer compras. Na sexta talvez já não estivesse em Buenos Aires... tinha planejado somente uma semana, nada mais. Se ficasse mais tempo na cidade poderia visitar o mesmo lugar duas vezes, mas essa semana não mudaria nada. Quer dizer, já tinha feito uma mudança: o passeio pelo rio.




  Saiu do Arkansas com apenas duas atividades planejadas: a visita à Feira de Mataderos e o passeio no Tren de la Costa. Tinha lido sobre os passeios de barco pelo Delta, mas nunca tinha saído em um barco e nem pretendia fazê-lo. Chegando em Tigre, começou a caminhar pela margem do rio. Não costumava fazer isso, os rios não a atraíam. Olhou a água corrente, tirou fotos... e quando se deu conta, estava na rampa com uma passagem na mão.




  Tinha sido uma mudança, não faria outra. Não gostava de mudanças. Tinha necessidade de ter tudo planejado, organizado, para sentir-se segura.




   





  * * * * *




   





  Deitado em sua cama, com as luzes apagadas e fitando o teto, Nicolás se perguntava porque a garota ainda não voltara a Tigre. Talvez não a tivesse enfeitiçado; no final das contas, essa tinha sido a primeira vez que tentava fazê-lo. Apesar de que seu irmão o tivesse ensinado pessoalmente como se fazia, ninguém poderia afirmar que o soubesse enquanto não fizesse. Tinha feito exatamente o que Juan Pablo tinha ensinado, mas a garota não voltou. Bom, talvez ela pensasse que só havia passeio nos finais de semana, ou que na segunda a Estação Fluvial estivesse fechada. Quem sabe viesse amanhã...
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